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Próxima reunião e confraternização:

dia 4 de dezembro às 10horas

Aposentados e pensionistas

discutem mobilização
Na última reunião dos aposentados e pensionistas

do Sindipetro Caxias, ocorrida no dia 6 de novembro,
os presentes foram informados pela assessoria jurídica
que ainda não há decisão do Supremo Tribunal Federal
(STF) sobre qual a esfera responsável para o julgamento
da ação dos níveis concedidos aos trabalhadores da
ativa em 2004/05/06 e não repassados aos aposentados
e pensionistas. Existe uma Orientação Jurisprudencial
do Tribunal Superior do Trabalho de que o pagamento
dos níveis é devido, mas a Petrobrás, para evitar a
derrota e adiar a solução do conflito, recorreu ao STF
questionando a competência da Justiça do Trabalho

para julgar essas ações. Enquanto o recurso da empresa
não é julgado todos os processos estão suspensos.

Preocupados com a situação, os aposentados e
pensionistas do Sindipetro Caxias estão propondo fazer
mobilização para dar agilidade à solução do conflito.
A ideia está amadurecendo e será analisada na próxima
reunião, no dia 4 de dezembro.

Outra questão polêmica discutida na reunião foi a
possibilidade de o INSS extinguir o convênio com a
Petrobrás e que viabiliza uma série de melhorias
conquistadas pela categoria. Leia matéria especifica
sobre o assunto nesta edição.

Imprensa da FUP
Em reunião realizada no dia 5 de novembro, a FUP e

seus sindicatos exigiram das gerências da Petrobrás que
intervenham junto ao INSS e ao Ministério da Previdência
para cobrar a manutenção do convênio que a empresa
tem com o Instituto. A Federação tomou conhecimento
que o INSS quer o fim do convênio na reunião ordinária
do Conselho Deliberativo da Petros, ocorrida no dia 31
de outubro, onde o assunto foi discutido.

Recentemente, a diretoria da Petros foi informada pela
Petrobrás que o INSS ameaça interromper o convênio a
partir de fevereiro. A FUP e seus sindicatos cobraram dos
gestores da empresa e da Petros que busquem todos os
canais possíveis para garantir a manutenção do convênio.
Em reuniões com a Federação, a gerência de RH da Petrobrás
se comprometeu a fazer gestões junto ao INSS e ressaltou
que não há interesse algum da empresa no fim do convênio.
Segundo a empresa, o INSS está ameaçando romper os
convênios com todas as estatais, alegando problemas

FUP e sindicatos cobram da Petrobrás e da

Petros manutenção do convênio com INSS
operacionais.

O convênio Petrobrás/INSS existe desde 1984 e possibilita
que a Petros cumpra uma série de conquistas garantidas ao
longo dos anos para os aposentados e pensionistas, como
pagamento e adiantamento dos benefícios nas mesmas datas
da ativa, empréstimos, repasse das mensalidades dos clubes,
associações e sindicatos, entre outras cláusulas pactuadas
nos Acordos Coletivos da categoria. A Petros alertou que se
de fato o convênio for extinto a entidade também terá sérios
impactos administrativos e financeiros e se prontificou a fazer
gestões políticas para manter o convênio do INSS.

A Petrobrás reiterou que manterá todos os
compromissos acordados com os trabalhadores no ACT
e destacou que o fim do convênio com o INSS, caso
venha a ocorrer, não significará ameaça alguma aos direitos
dos aposentados e pensionistas, como a AMS, que é uma
conquista garantida pelo Acordo Coletivo. A FUP e seus
sindicatos utilizarão todas as formas de pressão para impedir
que o convênio seja extinto.
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Imprensa da FUP

A Petros divulgou o resultado final da nova
Repactuação, que foi encerrada no dia 11 de
outubro. O índice de repactuados do Plano Petros
passou para 75,8%, ou seja, 60.734 petroleiros da
ativa, aposentados e pensionistas repactuados, de
um total de 80.126. Na primeira repactuação, ocorrida
em 2006/2007, a adesão chegou a 72,49 % dos
participantes e assistidos do Plano Petros, ou seja,
58.087 petroleiros da ativa, aposentados e
pensionistas.

Na nova Repactuação, o destaque foi a adesão
das pensionistas, que atingiu o percentual de
27,38%, ou seja, 1.260 beneficiárias, que irão, em
alguns casos, mais do que dobrar o valor atual da
sua suplementação paga pelo Plano Petros.

Esse novo processo de repactuação do Plano
Petros foi conquistado pela FUP e seus sindicatos
no último Acordo Coletivo de Trabalho. O período
de adesão foi entre 13 de agosto e 11 de outubro.  A
Federação e sindicatos realizaram uma ampla
campanha de esclarecimento sobre os benefícios

dessa nova oportunidade de garantir as conquistas
da repactuação.  A próxima luta é pela reabertura do
BPO, logo após a implementação da Separação de
Massas entre os participantes e assistidos do Plano
Petros que repactuaram e os que não repactuaram.

Além de contribuir para o equilíbrio atuarial do
Plano Petros, que, após o Acordo de Obrigações
Recíprocas, tornou-se superavitário, a repactuação
possibilitou maior autonomia e segurança para os
aposentados e pensionistas em relação ao reajuste
de seus benefícios. Nos últimos dez anos, o IPCA,
que corrige a parcela Petros, subiu 93%. Já o INSS
garantiu 113% de reajuste nesse mesmo período.
Soma-se a isso os benefícios da redução do limite
de idade para o grupo 78/79 e da correção do cálculo
das pensões.

A primeira fase da repactuação, ocorrida em 2006/
2007, contou com a adesão de 72,78% dos
participantes e assistidos do Plano Petros, ou seja,
58.317 petroleiros da ativa, aposentados e
pensionistas. Veja abaixo a tabela com a adesão à
nova Repactuação e o resultado consolidado do
processo na página do Sindicato na internet.

Repactuados do Plano

Petros somam 60.734


